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Introdução 
Este trabalho surg.iu de jA!n contato mais direto com trabalhos de 
ba.se no meio rural, especificamer;.te, com um organismo da Igreja Católica' 
cuja finalidade é assessorar, interligar e dinamizar os que trabalham pa� 
toralmente em favor dos trabalhadores rurais,l); A Comissio Pastoral da 
Terra( CPT). 
Ao lomgo do texto, procµro apontar algumas características da 
Igreja, partindo do princ{pio de que ela i uma instituiçio dividida na 
Q.Ual se encontra de urn lado um seg:neato conservador e de outro um segmen­
to mais progressista. 
A CP'.C, corno parte integrante desta Igreja, faz parte do segmen­
to progressista .. Isto porq ue a atu::,i;ão e os posicionamentos da CPT não .. ' 
entros�m com as idiias do se�mento cJnservador que parece acreditar numa 
Igreja mais assistencialista e preocupada sobretudo com as coisas do eapi 
rita .. 
Tento ainda caracterizar os setores dominados, isto é, oa explo 
rados e oprimidos do sistema. Assim sio levantados problemas que embora • 
tenham origem comum, ou seja, a expaasão agreesi izia do capital no campo·, ' 
são sentidos e enfrentados de modos iiversos, pelas diferentes categoria• 
de trabalhadores rurais. 
Em outro momento, i retratada uma situaçio de confronto entre ' 
õ3 dois segmentos da Igreja(conservador e progressista)a partir de um ca­
ao concreto: Centralina. 
Concluindo, sio colocadas algumas consideraç5es sobre o movime�- > 
dos trabalhadores rurais e o papel da CPT neste movimento. 
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De senvol v.iinen to - --- --- - ---
"Por toda a Europa rein&va apenas uma Igreja;(� •• )e era enorme'
a autoridade que a Igreja possuía, nio s6 sobre as almas doa homens como•
também sobre seus negÓcios ••• "(2) 
A Igreja em questão é a Católica e o período retratado é a Ida­
de Midia. A citaçio acima demonstra bem uma caracter!stica do período me­
dieval: a presença marcante da Igreja, influenciando ideologicamente as 
sociedades européias. 
A Igreja chegou a ser o núcleo central e dirigente da sociedade 
medieval e o seu poder que lhe per�itiu exercer tamanha preponderincia 
�este período tem uma explicaçio: a riqueza. 
Na sociedade medieval exis;ia uma rígida hierarquia social, lá 
a medida da riqueza era a terra.PosEmir terras significava estar no alto' 
da hierarquia, significava ter poder sobrE' os homens que não as possuiam. 
A Igreja Cat6lica era a maior propie;:ria de terras na Europa Ocidental� 
�o dia 28 de novembro �lt�mo foi realizado em Uberl;ndia O 
"Tribunal da Ter:·ra 11 • �.este tribL,nal os julgados �ra:n o Estado, os lati-
fundiários e os grande�, projeto::, ar_;:dcolas. 
Nio existe nada de extraordinirio ne ste fato, levando-se em 
conta que o debate sobre a questic agriria tem voltado a pauta nestes �1-
times anos, especialmente agora, per[odo de recessão na economia capita -
lista mundial e momento em que no Brasil se elabora a Nova Conatituiçio. 
i... que chama a a tenção, � q.1.e a pro mo tora deste evento é a Igre-
ja, mais e specí.ficamente um segmen�o desta rereja, ou seja, à ÇPT. 
Será que a Igreja ríca, poierosa e grande proprietária de ter -
ras da Idade X�dia, i atualmente defensora dos interesses dos despossuí -
dos de terra? A Igreja mudou? 
Se a Igr�ja, principalme�te enquanto instituiçio, mant,m posi -
çÕes que podem ser consideradas conservadoras, mesmo assim, é inegável 
q,ue houve uma evolucãC!l. Isto porque o aparato eclesiático,em cada época , 
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sempre reproduziu a sociedade exi
stente. A igreja muitas vezes contrariou
a � . propria doutrina, que sempre defendeu
 valores como a vida, liberdade
e ª consciência, para dar aprovação ao sistema econ
ômico e poli tico.
A jgreja e a sua opção pelos
 pobres e oprimidos e os problemas•
fundiários, sãa isoladamente, assun
tos polêmicos. Agora, quand
o um setor•
da Igreja cria um organismo para t
ratar especificamente dos pr
oblemas fun
diários é mais complicado ainda, pri
ncipalmente pelo passado da Igreja e
ainda pela gravidade dos problemas
 de terra no Brasil.
A estrutura agriria no
 Brasil se encontra co
ncentrada, por�m es
t
e nio i um dado novo. A concen
traçio de terras tem 
origem na época da c2
10nização, que se fez com a doa
ção de grandes exte
nsões de terras a parti
CUlares. Segundo José Graziano, 
houve uma transformaç
ão interna na estru­
tura agrária, entretanto O
 grau de concen
tração aumentou a partir d.os a­
nos sessenta, período no 
qual se dá o que 
ele chama de recriação/destrui
­
çio da pequena propriedade:"na 
fase de subida do
 ciclo econSmico, as pe
quenas propriedades são e
ngolidads naquel
as regiões de maior�.desenvolvi 
_
mento capitalista no cam
po e empurradas 
para a fronteira, na maioria das
' 
�ezes na forma de pequenos pos
seiros. Na fase 
de descenao do ciclo, as
P
equenas propriedades se e
xpandem.( •• )Ma.a 
essa expansão é sempre limita.­
"'ª e..u termos absol1..toa e quase nun
ca si5nifica também 
um crescimento rel!
tivo, pois em termos mais 
gerais, do país
, ou mesmo d.as regiões, a gra
nde
Propriedade no Brasil 
vem crescendo s
empre a taxas superiores 
is das pe _ 
quenas."(3) 
Aparentemente estam
os diante de um 
fato"natural" no capitalismo
Ogrande engole O pequeno, 
porque a tend;
ncia é a da concentração do 
oapi�
ta.1, sempre e cada vez 
mais. porém no 
campo não se trata de capitalista 
, 
•ngulindo capitalista, m
as sim de ca
pitalista engulindo o 
lavrador. são!
nú.meros 08 casos de la
vradores que 
tiveram que sair da 
terra. 
N© conflito de ter
ras existentes 
no �rasil estão en
volvidos de'
um lado grandes empres
as nacionais 
e multinacionais, g
rileiros e fazendei
ros, e de O t d ta'ri
os parceir
os, posseiros e Índios.
 Estes dois
u ro, arren a 
· , 
Últimos são vitímas de t
odo tipo de 
vOol�ncia para q
ue sua expulsão seja• 
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garantida. Nessas viol;ncias estio envolvidos, desde jagunços e pistolei­
ros, at� soldado� e oficiais de justiça e os pr6prios jufzes. 
Quem n�o consegue resistir as press�es transforma�-se em prole-
tirios, no campo ou na cidade.� uma realidade no Brasil a proletatizaçio 
dos camponeses que expropriados como produtores independentes, transfor -
mam-se em b6ias-frias. 
vei.s. 
As condiç�es de trabalho dos b6ias-frias sio is piores possf 
� � � Estes trabalhadores sao transportados em ve1culoe que nao oferecem' 
' ,,,,, - • r 
a min1ma condicao de segurança. Nao tem nenhum vinculo trabalhista asseg� 
rado e para aumentar as dificuldades eles nio tem trabalho para o ano to-
do, já que as oportunidades de emprego para os bóias-frias são sanzonal. 
Conforme levantamento do Movimento dos trabalhadores rurais 
sem terra, a partir da pesquisa CONTAG, CPT, entidades e jornais, regis-
trou-se os assinatos de mil trinta e oito(lC38� trabalhadores rurais no 
Brasil entre os anos de 1964/86. 
A exprmp.riação e exploração do trabalhador rural se dá de dife-
rentes formas, e violentamente ou nio, acontece no Brasil inteiro. 
E �ual o papel do Estado nesta estrutura? 
l'eorica.men te o Estado te ria que cuidar para qu" os direi tos da 
pessoa fossem respeitados. Entretanto o que acontece; que o Estado jamais 
se preocupa em resolver· os problemas agririos de modo a beneficiar os pe­
quenos proprietirios, posseiros, arrendatirios, enfim a classe explorada, 
falta-lhes tudo, desde recursos t�cnicoa a recursos financeiros. 
Com relação à política de incentivos fiscais não dei•a de ser ' 
grave. Conforme Jos� de �o��a M.r,in�. o dinheiro de incentivos fiscais ' 
deixa de ser aplicado em obras e atividades de interesses p�blico para 
ser desfrutado como coisa pr6pria, pela grande empresa capitalista."Bsse• 
ponto é muito importante porque nos revela o caráter do Estado em nossa • 
.ociedade:em nome de quem ele fala e age e em favor de quem atua. Embora• 
seja amplamente reconhecido, pelo pr6prio governo, que a maior parte da! 
limentaçio em nosso país; produzida por pequenos proprietirios e nio por 
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e�presas capitalistas, até boje nao se produ�iu uma polftica de inc�nti -
vos fiscais ou de transfer;ncia de renda para esses produtor�s. Aquele ti 
p0 de política denun@ia claramente o Estado brasileiro como um Estado de' 
i!�asse. " { 4) 
�stes dadas nio retratam todos oe problemas da questio agriria' 
no país, mas sio suficientes para que se passa perc0ber que a situaçio e
extremamente grave. E neste contexto que a CPT atua. 
Oficialmente a Comissio fastoral d0 Terra foi criada em junho ' 
"* 
de 1975, no "Encontro Pastoral sobre a Amazonia Legal", realizado em Goi-
lnia. Entretanto as suas orieens estio ligadas a fatos bem anteriores a 
esta dat&. 
As raízes da CPT, estio na Igreja de Sio F�lix do Araguaia(Mt) 
que serve a uma comunidade de pe5es, posseiros, Índios, enfim indivíduos' 
marginalizados. A Igreja de S.F;lix fez opçio por esta� ao lado deste po­
vo e não demora em se ver envolvida em conflitos com os latifundiários •
Isto aconteceu no início da década de 70, conforme relato de Ivo Polleto. 
A recressio as pris3es, as acusaç3es de subsersio, todos estes' 
fatos ocorridos� equipe pastoral da Ig. de S.F;lix, fez com que descobri� 
sem que a situação deveria ser analisada politicamente. Desta análise co� 
cluírarn que estava� isolados e que precisavam romper co,ú esse iaolamente. 
Para por esta id�ia em pritica a equipe manteve contatos com al-
gu�as Igrejas que tivessew compromisso co� a pastoral popular, para que • 
co� seus bispos pudesse� analisar a realidade e levantar as medidas a se-
rem tomadas. 
. .. 
Em maio de 1973 aconteceu a 12 reun1ao da qual participaram mais 
de 25 bispos. Dom Ivo Polleto relata as tr3s decis�es importantes que fo-
ram tiradas desta reunião: 
l.Apoíar-se uns aos outros, sendo solid�rios em conjunto com as vítimas '
da repressão; 
2.Continuar a reunir-se, como grupo informal, sem nenhum paralelismo a 
CNBB, para buscar juntos os melhores ca.minhos de ser Igreja. 
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3.publicur numa dimensio prof�tica, uma palavra crítica em relaçio � di _
tuaçio dos trabalhadores, denunciando a opressao, estimulando a organiz�
çao popular e comprometendo-se todos os agentes de pastoral popular.(5)
Para concretizar a 3º deciaio foram for�adas virias �quipes pa­
ra r8digir documentos sobre as diferentes aspectos da conjuntura nacional, 
Dos cinco previstos inicialmente, apenas tr;s foram impressos e distribuí 
dos sob forte repre Sf:ão. Os docamen tos retratavam a. sj. 1, uação do HorrJ.�ste � 
(11 ,.,u 0·1·•v1· OP:, cl:::imor� .... do " "' b t O t r • 1 , i.:..  • - r:; - meu p\,VO • so ,re o cen· ro-. es e\ uMarg1ná.,_ j_ za. -
çio de um povo-v grito das Igrejas) e sobre os povoe indfgenas("Y-Juca -
Pirama;v Índio, aqu�le ,:i_uE deve morrer"•. 
�uando em novembro de 1974, na Assembl�ia geral da CN��, D.Pe-
dro Caeald�liga procurou s�ber dos bispos de Igrejas da AmazSnia se havia 
.- bl f t d ,. d ô F'li em sua reg1ao os pro emas en ren a os na area e 0, e x do Araguaia, 
que teve como resposta foi desinformação e desconheoietento da rea.lidade. 
Para suprir estas car;ncias de informaçio, D.Pedro prop�s a , 
realização de um ",.,ne;ontro sobre a Amaz0nia Legal", para que então todos 
os problemas de viol�ncia e repressio pudessem ser discutidos. 
o 
Aceita a id�ia, a CNBB, e a Comissio de Justiça e Paz, patroci-
naram o evento. para o qual foram convidadas todas as Igrejas Parttculq -
,., . 
res da Amaz.on1a. 
Em junho de 1975 acontece o encontro, que transcorreu em clima' 
de tensio. Al�m da repressio, contavam ainda com as dif8rentes perspecti-
vas dos participantes, que entendiam a Igreja de dois modos diferentes 
"um, nascido da opção real pelos oprimidos;nutro, firmado na crença de 
.. .. 
que os ricos podem ser bons cristios 8 "resolver�os problemas dos oprimi-
do".(5) 
Foi neste clima que surgiu a CP'r, um organismo da Igreja, apoi! 
do pela CNu fl, que iria interligar, assessorar e dinamizar os que trabalh§ 
vam em pastoral popular. Junto a camponeses. Nas palavras de D.Ivo" O 
trabalho a realizar tinha uma dimensão e objetivos políticos razaavelmen­
te claros: apoiar os camponeses em suas lutas estimulando sua organizaçio 
�ara que pudessem ser os sujeitos da conquista de seus direitos, alcanÇaQ 
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l 
do o que seria a sua condiçio b�sica�a terra por meio da reforma aeriria. 
••• a CPT deveria diferenciar-se das demais organizaç3es por ter sua meti-
vaçio mais profunda nascid& �na f� cristi, e sua açao, em consequencí.a.. , 
consistir na evangelização. Nada de ser organismo assístencialista ou um 
partido político."(?) 
A CPT Regional do ±riingulo Mineiro surgiu nos mesmos moldes da 
CPT nacional, ou seja , a partir de discuss5es em torno do problema da 
terra. Na verdade a Pastoral da Terra s6 che�ou na regiio entre os anos ' 
de 1979/80, mas antes disso um grupo da Igreja Cat6lica ji discutia e so-
lidarizava-se co� a luta dos trabalhadores rurais. 
A articulação maior d8ste grupo de religiosss com os trabalhado 
res rurais se deu quando o�governo p5s em pritica um projeto para o apre-
Veitamento do Cerrado. 
o cerrado constituí um tipo de vegetação, clima, solo e fau�a '
que ocupa u�a grande irea dos Estados de Minas Gerais e Geias. Apar�ntem!� 
te uma irea mais adequada 1 pecu�ria extensiva devido ao solo seco e pou-
co produtivo. 
Para a exploraçio do cerrado, o governo brasileiro se associou' 
com o governo japonês. A tecno1.ogi.a, o apo.io fin.anceiro teriFt1n ori.gem ja 
Pone.sa e o mercado internacional ta:nb0m seria controlado pelo japão. 
Eetamo e falando do 1-' ro ;j eto Jf CA(Japan ln te rnacional Coopera tion 
Agency)que produzia. no cerrado, atr-,tvés de técnicas avançadas, principal-
mente o milho t a soja e o sorgo. 
Para que o projeto desse c�rto(lucros). teria qu� �ontar, · al�m 
da tecnologia avançada e dos incentivos fiscais, com uma mio de obra bara 
ta. A solução encontra.da foi o recrutamento de b<bias frias .. 
A CPT nacional se preocupou em di vuJ.f;ar as no t:Ícias sobre o PrQ. 
jeto JICA, baseando-se na papeladu oficial do governo brasileiro e em re­
lat6rio do IPEA(Instituto de flanejamento Economico e Social)que na ;peca 
f ,. . azia os planos econom1cos para o governo. 
AO denunciar o Projeto a Cfi, procurava mostrar o que havia 
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por traz. O tr�cho a seeuir, parte de um texto elaborado por jos� Martins 
e Ivo Polleto para discussio entre os participantes da consulta latino-a-
mericana sobr� corporaç;es transnacionais mostrr esta prnocupaçio: 
"um ponto do Acordo Bisico diz assim:�f um empreendimento signi 
ficativo do ponto de vista de auin�ntar a produção de alimentos e promover
o desenvolvimento regional no Brasil"(cf.Documento Oficial"Acordo Bisico'
do Minist;rio da Fazenda)Trocando em miudos que alimentos sio estes e p·-
ra quem? Seri que os trabalhadores trasieliros vio comer mais arroz,mais' 
feijio, mais carne, mais frutas, mais verduras? Nio. Os produtos sio soja 
sorgo, e milho.e são para exportaçãc. Quam vai beneficiar serão os estran 
geiros. 
Qual o 11de senvol vtmen to rEgional" de que estão falando? Se para 
conseguir os 12 milhões de alqueires do projeto o gov1C?rno tem que desapr_2 
Priar os pequenos e m�dios produtores e transformar o lavrador em b6ias -
friaa·?u(8\ 
E foi com os b6ias-frias da regiio onde seria implantado o Pro-
jeto JICA(lraí de Minas, Nova Ponte, Romari�, �oramandel, P.trocÍnio. Gu! 
marinia, Patos, P�racatu e Unai)�tte o grupo de religiosos ji falado ante-
riormente. começou a se articular para juntos discutir os problemas e ten . -
levantar as soluções possíveis. 
Inicialmente procur:.wam pelos lÍderP.s dos trabalhadores ruraist 
de prefer;ncia os qu- j� tinham envolvimento com as Comunidades E�lesial 
de base. Protestavam contra o P�ojeto e a viollncia no campo. 
Tentaram tamb�m a articulaçio com os sindicatos, mas perceberam 
que estes reforçavam a situaçio de uis�ria do trabalhador. 
Ern ·,9 o grupo passou ,., ser parte inteerante da Co,.issão Pastora\ 
da Terra, formando a CPT regional do Tri;ngulo Mineiro. 
Desta regional fazem parte cinco micro regionais compostas pe -
las cidades d� Araguari, Monte Carmelo, Centralina, Capinop6lis, Concei -
çio das Alagoas, Uberaba, Uberl;n�ia e Iturama. 
Pela gravidade dos problenas relativos a questio afriria no Bra 
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sil, ji tratados nestA texto, concl�i-0° que qualquer pessoa ou entidade,
que se envolva nos conflitos de terra rtPver� estar diposta a se confrjn -
tar diretamente com o Estado e com os l�tifundi�rioe correr os riscos des 
t�s confrcn tos. 
, ,, 
Por qualquer aspesto que 38 oJserve, e poss1vel constatar que , 
na Igreja católica não existe uxia Unid;J:ie. Os seus membros não comungam ' 
os mesmos ideáis ou opiniões. A Igreja se �ncontra dividida, 
De um lado os que ainda acr�ditam que o papel da Igreja� dar' 
as . .. s1stenc1a, fazer caridade e orar, se� se envolver com os problemas so-
ciais p&los �uais passam a sua pr6pria comunidade cristi. Esta Igreja con
tribui para a conservação dd sociefü ... de, porquec.t'acei ta sem questionamentos,
e prega a possibilidades d� '.Ilelhora(salvação)apenas nurna vida futura. 
De outro lado existe uma Igreja questionadora, pr�ocupada com a 
-· 
Promoçio do homem, com uma açao libertadora. 
por sua pritica, seus posicionamentos a CPT parece se enquadrar 
nesta sec;unda coucépção de I0reJa. 
"A Cr.i..' nrocurou sempre colaborar no sentido de os cristãos assu 
mirem a tarefa de enfrentar os problemas sociais e de transformar a socie 
dade.( ••• )Esta postura nio � permanente da Igreja na hist6ria do Brasil : 
Pastoral amarrada aos interesses dos proprietirios das terras, preílando' 
a submissão  dos trabalhadores.( ••• )Nos �ltimos anos pritica diferente de 
algumas Igrejas que passaram a denunc.iar. 11 (9) 
Em Central:i.na, á.re&. de 8t•.lilção da CPT, � possível percebPr 0 
contraste entre a Igreja "progressiota'' e a Igre,ja 11 conservadora 11 • 
t 1 . ,.. . 1 , ,Cen ra 1.na e U!JH:t cicaa.e pe(1uena mas com um contigenje considera 
vel de b6ias-frias, emprecados nas lavou� s de ;ilho e algodio. 
A Igreja de Centralimi faz. parte da Diocese de Ituiutaba e até• 
o início de 1987 nio existia um padre exclusivo da I0reja. lof isso todo'
o trabalho paroquial(inclusive celebraçio), era feito por algumas freiras
que foram designadas para a cidade .. 
Quando foram designadas para o trabalho em Centralina as frei -
r-as receberam uma solicitação de D,Hoque(bispo da Diocese), que fizessem' 
um trabalho especial com o trabalhador rural. 
Como relata a irm� Gabriela Barros, o t1&balho que elas realiz� 
va.m era de promoção social, desenvolviam diversos projetos: bÓia-f.ria,Cl3! 
be de mies e horta comunit�ria. 
PJar, desenvolver o trabalho com o trc.balhaiDr rural as irmãs re 
torreram ao Miserior(organismo d� Itreja Cat6lica da Alemanha que ajuda ' 
financeiramente os projetos). Com a verba recebida as freiras mandavam aí 
jovens do meio rural para participarem de cursos sobre sindicalismo, legi! 
laçio trabalhista etc, fora de Centrhlina. 
Nas sextas-f8iras eram feitas reuni3es com os trabalhadores va�
ra repasse e discussões. 
Como nio existisse na diocese de Ituiutaba , a Comissio Pastora1 
da terra, as freiras recorriam sempre a Uberlândia( sede da regional). Da� 
au.rgiu a libação das irmas com os membros da pastoral. 
Em fevereiro de 1987 chegou um padre para ficar definitivamente 
na ParÓquma. 
Em março deste mesmo ano, aconteceu a ereve dos b6ias-frias que 
trabalhavam na colhei ta de alf:;odão repudiando um contrato feito pelos fa­
zendeiros em que .se comprometiam a nio aumentar o preço pago aos bóias 
frias desde o ano de 19S6-cz,1�,0n a saca. 
As freiras e a CPT lutaram juntos com os trabalhadores e opa -
dre se posicionou claramentu contririo ao envolvimento das freiras. O con 
· flito teve infcio.
Além da oposição do padre us freiras ��inda tinham contra si r: r.
diretoria do Sindicato Rural dos Trahalhadores Hurais de C�ntralina, na e 
Poca um sindicato mais assistencialista, cuja gestio se encerrou a pouco' 
mais de um m;s, em outubro/87. 
E� oito de junho de 1987, o presidente do sindicato, Ter3ncio • 
; Francisco de Souza, endereça uma car�a a D. Roque, queixando-se das frei­
ras, e atribuindo à elas a responsab:lidade da greve. 
"Centralina vive um clima de instabilidade em todos os setores' 
laborais, uma verdadeira caldeira em':ebulição. A situação, antes nunca Vi\ 
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ta nesta cidade ordeira e respeitadora das leia-dos homens e de Deus- ' 
foi 6ar.da e é insuflada, dia a dia, pelas religiosas que aqui aportaram, 
fazendo um tratalho pastoral com inconsequencia e irresponsabilidade, ge� 
rando,problernas e m.::tis problemas. Greves imotivadas e de caráter ilegal , 
surgindo gritos� protestos contra a atuaçio da IRreja, como se tais reli 
giosas a representassem"tlOt. 
�o final da carta o presidente pede a retirada das freiras." O 
, ,. . , , 
unico remed10 plaus1evel e a retirada destas pessoas que se esquecem de 
respeitar ao priximo e de te�er a Deus ••• " 
No dia 24 de novembro de 1987 as �ltimas freiras que ainrla se 
encontravam na cidade foram embora para Sio Paulo. 
A�esar da orosiçio do padre e da antiga gestio do Sindicato r� 
ral, as freirRs dizem nio ter nenhum ressentimento por estarem deixando a 
ctdade. Como disse irmiLGabriela"a semente foi lançada, agora os trabalh! 
dores podem caminhar sozinhos. 
Consideram uma vitória o fato de hoje, a atual diretoria do sig 
dicato rural ser composta apenas por b6ias-frias. Sentem-se felizes de tM 
contribuido nesta conquista e fzem questio de ressaltar que a sua luta s6 /� 
possível pela atuaçio da �Vf que esteve s�mprA do seu lado. 
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O fato da populaçio se organizar em movimentos para denunciar � 
-ituaçio, cobr�r os seus direitos e lutar para transformar a sociedade, ,
1e�onstra a sua conaci;ncia da situaçio(grave) da estrut11ra capitalista,e 
·
"" 
' d d . , - -a consc1enc1a · e que quem po e tran�1forma-la sao aquehrn que sao diretame-r,J
te atingidas pela dominaçio e exploraçio. 
No caso dos trabalhadores rurais os problemas sao mui.tos e os i 
uimigos tamb�m, entretanto sio diflceis de atacar porque a resoluçio esti 
diretamente li.gada a transformação na relação de produção, ou seja, seria 
, . 
f 
, 
necessar1a uma re arma agraria. 
sio os trabalhadores rurais que vivem os problemas da questio a 
griria e que em alguns momentos tem como :nimigos os latifundiirios e at� 
mesmo o Estado, mas até que ponto eles poderiam resolver sozinhos esta si 
tuiação? 
A questio � muito complexa. A variedade dos problemas, a falta' 
de informaçio, tudo isto dificulta ainda mais a situaçio. 
A CPT se disp6.a entrar nestes conflitos com os trabalhadores ' 
rura:i.s e, pelo menos teo ricamente, parece ter c.laro que as ctecisÕe s e so-
1Jç3es devem partir dos pr6prios trabalhadores, sua tarefa� apenas auxi­
liá-los.''�s coisas do ca:npo requerem a criat:i.vidade do camponês para sere"' 
bem solucionadas. A transformaçi:o do campo é tarefa leiga.( ••• )Cnbe à �Pl' 
contribuir para que os camponeses e trabalhadores rurais construam suas ' 
próprias organizações, sem dependências e tutelas de quem quer que seja. 11(\'\)) 
� prCtica da Comiseio ?astoral da Terra demonstra a opçio por� 
má Igreja com uma ação libertadora, preocupada na promoção do homem, Os 
objetivos políticos da CPT junto aos campones,:s em suas lutas,está claro, 
e nas palavras de Ivo Polleto � o apoio aos camponeses em suas lutas, es4 
tí:nuhtndo sua orr.sanização para que possam ser os sujei tos da conquista de 
so,us direi tos, alcançar;do o q,ue se ria ,� sua condição básica: a terra, por 
meio da reforma agr�ria. 
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Este ponto parBce ser o rn,,i s di fi. ci l de se alcançar. Os pró{íos 
membros da C..PT n;,o te:n ilusão de t:lt.te el� pos::3a ser realizada no sistema , 
capitalista de forma a beneficiar os trabalhadores rurais sem terra. 
Enquanto a reforma agrária não vem, continuam os conflitos, os 
assassina.tos, as expropriações e a exploraçã.o. At8 quando? 
Não é preciso ser brasileiro, trabühar no campo ou atuar na Cl)
T, para entender;.,. gravidade dos problemas a?,;rários no Brasil. 
A revista inglesa T�e Independent publicou em juljo deste ano� 
ma reportagem da jornalista e escritora Gernaine Greer sobre o Nordeste , 
brasileiro, que foi reproduzida na ediç;o do Jornal Mulherio/nvv.87.Na si 
gunda 
p�rte 
da reportagem, Germaine greer trata da reforma agr&ria que nu�
ca veio para os sem-terra no Brasil. 
"A Igreja colocou suas esp")ranças na Reforma Agrária., com a 
qual O governo militar tinha �m comprimisse através do Estatuto da Terra, 
de 1964; esse compromisso foi reafirmado por promessa solene do presiden­
te Sarney. A Única distriyuição de ter:ta ;ue houve é para os que tinham•
muit.o e que agora têm mais. Mas a acumu Lc.ção de hoje de imensas áreas es-
tá mais para ser considerada em nome do desenvolvimento de uma associação
que de indivíduos. A irÔnia mais amrga é que especuladores, que nada fa -
zem coru a terra, al;m de manter outras pessoas fora dela, fazem um assas-
sina to fínance iro fora. de qualquer p regrama de expropriação." 
l.cf.Regimento Interno da CPT/MG
2.AWUljO,Rubim Santos Leio de.Hist6ria das_Sociedades: das comunidades prl
mi tivas às sociedades medievais, Ri. Ao Livro Técnico,1980,p.287 
3.SILVA,José Grazíano da.O __ que é Questão_Afrrária, SP, Brasiliense, 1980,p e.l.
4 .. i�lARTIN S,J osé de Souza. ExproEría_ção. e __ violência: a questão política no' 
campo. 2ed.SP. Hicitec, 1982, p.51 
5.POLLETO,Ivo. ACPT, A Igreja e os Camponeses, in� Con.9.uistar a __ Terra�
construir a vida-CPT-10 anos de caminhada, ed Vozes,RJ,1985 ps.34/35 -- ------ -----
b.POLLETO,Ivo. já cita�o, p.37
7.idem. p.39
ô. in. Cadernos do CEAS n.71 p.48 
9.CPT:Pastoral e Compro•ieM. ed. Vozes, p. 72
lOccf.OfÍoi& n.156/87-do Sind. dos Trabalhadores Rurais de Centralina. 
ll.POLLETO,Ivo, já citado. ps.15e55
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2.MARTINS,J'osé de Souza.E:1epr9.l!!:ia_ção e Viol_;ncia.: a questão política no •
campo.2 ed. SP. Hicitec, 1982, p.51 
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4.POLLETO,Ivo. A CPT, A Igreja e os camponeses,in:����uistar a Terra,R� -
construir a vida-CPT-10 anos de caminhada. ed Vozes, RJ,1985 
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